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Desde 1985, com a reinfestação do estado 

de São Paulo por Aedes aegypti, os estudos 

enfocaram fatores que propiciaram o estabeleci-

mento da espécie, a dispersão passiva e a influên-

cia das condições climáticas na expansão geográfi-
1-3ca desse vetor . A necessidade de monitorar a 

presença do inseto nas áreas infestadas foi 

atendida com metodologia simples, rápida, 
4,5econômica e de fácil operacionalização , que 

permitiu avaliar os níveis de infestação, sazonali-

dade e flutuações das populações do vetor e 

determinar o impacto das medidas de controle.

A estratificação do território urbano em 

áreas relativamente homogêneas, que represen-

tam unidades de avaliação, possibilitou reorientar 

as atividades de controle considerando, não 

apenas pelos valores dos índices larvários, mas 

também outras informações procedentes desse 

monitoramento, como os tipos de criadouros 
6,7predominantes em cada área  e avaliar os 

resultados obtidos após o desenvolvimento de 

atividades de controle. Nesse contexto é lícito 

destacar a diversidade de locais propícios à 

proliferação do vetor, o que permite distinguir as 

áreas quanto à disponibilidade.

Em algumas regiões é relevante a oferta de 

recipientes utilizados para o armazenamento de 

água, que constituem criadouros de difícil 

vigilância e controle, além da dificuldade de 

acesso, assim como ralos de escoamento de água 
6,8pluvial . Inicialmente realizada pelas equipes da 

Sucen, a partir de 2001 a avaliação da infestação 
9

larvária foi descentralizada para os municípios  . A 

demonstração de que a infestação em 

apartamentos é significativamente inferior à dos 
6

demais imóveis localizados no andar térreo  foi 

imperioso para que, tanto nas ações de vigilância 

como no controle do vetor, fossem excluídas do 

universo de imóveis as visitas rotineiras nos 

apartamentos acima do 1º andar, resultando em 

aumento do rendimento dos trabalhos de campo, 

sem prejuízo da qualidade das ações. 

A vigilância entomológica em áreas não 

infestadas, por meio de rede de armadilhas para 

larvas, passou a contar com mais uma alternativa, 

a partir de estudo que demonstrou desempenho 

superior da armadilha de ovos (ovitrampa) 

quando comparada à de larvas (larvitrampa), não 

somente no aspecto da positividade como 

também no número de exemplares capturados, 

sendo considerada uma boa ferramenta na 
10detecção precoce de vetores . Esse estudo 

sugeriu ainda a utilização deste tipo de armadilha 

na avaliação do controle químico de alados. Na 

prática a utilização de ovitrampas nas ações de 

vigilância e avaliação das atividades de controle 
9

foi incorporada na norma técnica em 2001 .

Pelo fato do vetor da dengue estar 

fortemente associado ao ser humano, a parceria 

c o m  a  U n i v e r s i d a d e  J o h n s  H o p k i n s  

(Departamento de Saúde Ambiental) propiciou 

o desenvolvimento de estudos para a 
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identificação de barreiras existentes na 

população para adoção das recomendações de 

controle. Estudou-se a aceitação de cuidados 

dos dois tipos mais frequentes de criadouros do 

vetor no domicílio: vaso de planta e prato do 

vaso de planta. Identificou-se uma baixa 

aceitação da população para as recomendações 

sobre manejo adequado de plantas e buscou-se 

utilizar a abordagem com enfoque em medidas 

de cultivo veiculadas por especialistas em plantas 

e não por equipes de controle de vetores. 

para melhor entendimento e adesão aos cuidados. 

Demonstrou também a necessidade do interlocu-

tor ter representatividade local, ou seja, estar 

inserido na comunidade em estudo e apontou a 

necessidade de se elaborar uma estratégia 

envolvendo a participação da comunidade para a 

solução do problema, a partir da implantação de 
11-14  uma unidade operacional de coleta seletiva .

Esse estudo interdisciplinar recebeu menção de 

honra pelo American Society of Tropical Medicine 

and Hygiene em seu congresso anual de 1996. 

Seus resultados direcionaram as recomendações 

do agente de controle de vetores à população, 
15

durante as visitas de campo .

A alteração da resposta das populações 

    Pelo fato do vetor da 
dengue estar fortemente 

associado ao ser humano, 
a parceria com a 

Universidade Johns 
Hopkins (Departamento de 
Saúde Ambiental) propiciou 

o desenvolvimento de 
estudos para a 

identificação de barreiras 
existentes na população 

para adoção das 
recomendações de controle 

Apontou-se que as barreiras 

para adoção de cuidados com 

recipientes considerados 

inservíveis são de natureza 

m a i s  c o m p l exa ,  p o r  s e  

relacionarem a questões 

econômicas e culturais.

O  p r o d u t o  d e s s e s  

estudos evidenciou a importân-

cia na utilização de linguagem 

usual da população na veicula-

ção das medidas de controle 

de Ae.aegypti ao larvicida organofosforado 

utilizado nas ações de controle, com diminuição 
16da suscetibilidade e do efeito residual , moti-

vou a tomada de decisão de eliminar o uso deste 

produto nas visitas de rotina das equipes 

municipais, restringindo o uso do produto 

somente em situações de comprovada circula-
9  ção viral . A aceitação dos agentes sobre a 

17
restrição do controle larval foi estudada , assim 

como as barreiras na adesão de medidas de 
18

controle por parte da população . No âmbito do 
programa foram elaboradas 

orientações aos moradores 

para a adoção de práticas 

eficazes de controle dos 

criadouros domiciliares por 

meio da utilização de medidas 

mecânicas (eliminação ou 

alteração da estrutura de 

recipientes) e utilização de 

produtos alternativos disponí-

veis na residência, como o 

cloreto de sódio, uma vez 

demonstrado que a salinidade da água constitui 

fator limitante à oviposição em fêmeas de Ae. 
19

aegypti . Essas medidas, facilmente reproduzi-

das por meio dos responsáveis pelos imóveis, 

importantes para a sustentabilidade das ações 

de controle, passaram a ser recomendadas e 

constituem ainda hoje o foco da abordagem à 
20

população .

Os estudos de suscetibilidade das formas 

adultas de Ae.aegypti aos inseticidas e dos 

mecanismos envolvidos, alicerçaram a escolha 

dos produtos químicos a serem empregados no 

Programa de Controle no estado de São Paulo, 

bem como determinaram as ações de manejo 

dos ingredientes ativos aplicados nas atividades 

36

1975-2015

BEPA 2015;12(135-136):35-39

Contribuição das pesquisas desenvolvidas na Sucen incorporadas às ações de vigilância e controle dos vetores da dengue



de nebulização quando da transmissão de 
21,22dengue .

No controle dos mosquitos adultos, a 

recomendação de nebulização de inseticida de 

casa em casa com equipamento portátil, após o 

controle de criadouros num único ciclo, para o 

bloqueio da transmissão, foi respaldada em 

estudos que demonstraram predominância de 

fêmeas do vetor no intradomicílio, próximas à 
23fonte alimentar e locais de repouso , o que faz 

diminuir a eficácia na utilização da nebulização a 

ultra-baixo volume com máquinas acopladas a 

veículos motorizados. Nesse caso, o inseticida é 

aspergido por viaturas que circundam os 

quarteirões, e a entrada do produto no interior 

das residências é dificultada por barreiras físicas 

como árvores, portas e janelas fechadas. O 

emprego da técnica da nebulização ambiental 

para o controle de alados em municípios com 

transmissão de dengue foi descontinuada como 

norma do Programa, ficando o seu uso restrito a 
24situações especiais . Embora se tratando de 

atividade de controle de alados de menor 

eficácia, a possibilidade de cobertura de amplas 

áreas com baixo custo operacional passou a ser 

reconsiderada a partir do agravamento do 

quadro epidemiológico de dengue, e estudos de 

padronização de técnicas de nebulização e 

determinação da eficácia do controle de alados 

com diferentes tipos de equipamentos. Foi 

confirmada a eficácia da nebulização com 

equipamento portátil para o controle da 

transmissão, assim como, a possibilidade de 

utilização do equipamento acoplado a veículos 

para a cobertura de grandes áreas com trans-
25

missão ativa .

Estudos epidemiológicos tem demonstra-

do a relação entre os indicadores larvários e a 

26,27ocorrência de dengue . Nos municípios onde 

houve transmissão de dengue, os níveis de 

infestação larvaria foram, em média, mais altos 

do que os valores obtidos naqueles sem transmis-
28são da doença . Também foi mostrada relação 

entre incidência de dengue e níveis sócio-
29

econômicos . A utilização de ferramentas de 

análise espacial tem contribuído para a compre-

ensão do comportamento da expansão da 

doença no espaço urbano, fornecendo indica-

ções mais precisas para o planejamento e 

execução dos trabalhos de controle da transmis-
30,31

são de dengue .

As parcerias estabelecidas com universi-

dades paulistas e de outros estados, instituições 

de pesquisa da Secretaria de Estado da Saúde, 

do Ministério da Saúde e centros de referência, 

como o Center of Disease Control (CDC), sejam 

para projetos de pesquisa, convênios, coopera-

ção técnica e estudos de pós-graduação, 

proporcionaram aumento da produção científi-

ca e capacitação do corpo técnico da Instituição 

ampliando, assim, as perspectivas de desenvol-

vimento de novos estudos, imprescindíveis à 

continuidade do aprimoramento do controle da 

doença.
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